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— Capítulo 12 — 

CONDUTIVIDADE HIDRÁULICA 

Wenceslau Geraldes Teixeira 

João Herbert Moreira Viana 

Guilherme Kangussu Donagemma 

12.1 Introdução 

Esse procedimento visa estabelecer a condutividade hidráulica, 

ou seja, a relação entre a carga e a velocidade com que a água 

se movimenta através do solo, em ensaio de laboratório com 

amostra indeformada. 

12.2 Princípio 

A condutividade é estimada a partir da percolação da água por 

uma amostra indeformada e saturada contida em um cilindro 

sobre a qual é aplicada uma carga de água constante. A água 

percolada é recolhida, e seu volume, medido. Faz-se então a 

relação do volume percolado pela área da seção transversal da 

amostra. A medida quantitativa da condutividade hidráulica é 

obtida por meio da aplicação da equação de Darcy após  um 

período de avaliação de uma a duas horas; caso ainda ocorra 

variações, continuar as avaliações até quando os valores 

forem constantes. 

12.3 Material e Equipamentos 

 Permeâmetro (Figura 1). 
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 Cilindros metálicos. 

 Tecido tipo morim. 

 Cuba com água. 

 Béquer de 500 mL. 

 Pisseta. 

 Proveta graduada de 20 mL. 

12.4 Procedimento 

 Utilizar amostras indeformadas coletadas em cilindros 

metálicos. 

 Colocar na extremidade inferior do cilindro um pedaço de 

tecido tipo morim retido por liga de borracha. Colocar na 

parte superior do cilindro um outro de igual diâmetro e 

espessura de 2 cm de altura. Ajustar e fixar com fita 

adesiva impermeável. 

 Colocar o conjunto em cuba contendo água até a saturação 

do solo. Transferir o conjunto para o suporte do 

permeâmetro. O percolado deve ser coletado em béquer de 

500 mL. 

 Colocar os cilindros sobre as telas, nivelar o tubo do 

reservatório, de modo que a parte inferior fique em nível 

com a parte superior do anel, para manter a carga 

hidráulica de 2 cm de altura. 

 Com o auxílio de uma pisseta, colocar água 

cuidadosamente. 

 No primeiro cilindro, retirar a rolha manualmente, evitando 

entrada de ar no sistema. 

 Observar e anotar o momento do início da percolação de 

cada cilindro. 



Parte I - Análises Físicas 127 

 

 Medir com proveta o volume percolado após 10, 20, 30, 

40 50 e 60 minutos. Continuar as avaliações após este 

período se o coeficiente de variação das três ultimas 

amostras for maior que 20%. 

 Anotar o volume percolado. 

12.5 Cálculo 

Q . L
K =

A . H . t

 
 
 

 

Em que: 

K – condutividade hidráulica, em cm h-1. 

Q – volume do percolado, em mL, ou seja, o valor da última 

leitura quando não há variação entre os valores anteriores, ou 

a média das duas leituras quando há alguma variação. 

L – altura do bloco do solo, em cm. 

H – altura do bloco do solo e da coluna de água, em cm. 

A – área do cilindro, em cm2. 

t – tempo de percolação, em horas. Obs.: transformar as 

leituras feitas em minutos para horas. 

12.6 Literatura recomendada 
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MANNERING, J. V. Condutividade hidráulica do solo saturado, 

em três sistemas de manejo. Ceres, v. 30, p. 232-241, 1983. 

OLIVEIRA, L. B. de (Coord.). Manual de métodos de análise de 

solo. Rio de Janeiro: EMBRAPA-SNLCS, 1979. 
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12.7 Anexo 

 

Figura 1. Diagrama do permeâmetro de carga constante. 


